
Governo apressa concessão de rodovias 
O ministro dos Transportes, 

Eliseu Padilha, anunciou on-
tem que 10,7 mil quilõmetros 
de rodovias serão entregues à 
iniciativa privada a partir de 
1998. A intenção 
do governo é dar 
agilidade à priva- 
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federais, incluin- 
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cote editado on 	 

minuir os limites de endivida-
mento das estatais federais e 
estaduais com os bancos. 

Segundo Padilha, o primeiro 
edital para a concessão da Fer- 

não Dias será pu- 
blicado no início 
de 1998. O repas-

AL DE 	se das estradas à 
iniciativa privada 

SÃO DA 	será feito pro- 
gressivamente. 

DIAS SAI 	Segundo Padilha, 
as empresas que 

NEIRO 	ganharem as con- 
corrências deve- 

tem, serão priva- 
tizados o Instituto de Ressegu-
ros do Brasil (IRB) e rodovias 
federais como a Fernão Dias, 
que liga São Paulo a Belo Hori-
zonte, a BR 116 (trechos entre 
São Paulo e Curitiba e entre 
Feira de Santa e Salvador), a 
BR 050 (Anápolis-Goiãnia) e a 
rodovia que liga Curitiba a Flo-
rianópolis. O pacote também 
prevê que o Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) deverá di- 

rão explorá-las 
por um período de 20 anos ca-
da, podendo cobrar pedágio. 

O período de 20 anos poderá 
ser prorrogado, reduzido ou 
cancelado, caso as empresas 
não cumpram os acordos. Essas 
estradas foram escolhidas a 
partir de uma avaliação da im-
portância nos pólos regionais 
em que atuam e porque elas 
compõem o corredor do Merco-
sul. 


